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EMENTA 

A lógica e a classificação como processos intelectuais. A lógica aplicada aos sistemas de representação do 

conhecimento. Origens da classificação bibliográfica. Fundamentos da organização do conhecimento. Sistemas de 

organização do conhecimento e de recuperação da informação. Aspectos éticos da organização do conhecimento. 

 
OBJETIVO(S) 

Ao concluir a disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Conceituar: conhecimento, informação, assunto, documento, representação, classificação, indexação, 

recuperação da informação; 

b) Relacionar as classificações filosóficas e científicas com a classificação bibliográfica, na perspectiva de sua 

evolução; 

c) Identificar os fundamentos da organização do conhecimento e da recuperação da informação; 

d) Reconhecer os tipos de sistemas de organização do conhecimento e de recuperação da informação; 

e) Identificar a organização e a representação do conhecimento de uma área específica. 

f) Compreender a epistemografia interativa, o multilinguismo e a hospitalidade e garantia culturais enquanto 

abordagens éticas na organização do conhecimento e na recuperação da informação. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 A lógica e a classificação como processos intelectuais. A natureza do conhecimento. O Universo do 

Conhecimento/Universo de assuntos. A representação do conhecimento e a classificação. 

 A evolução da classificação: classificação filosófica; classificação científica e classificação bibliográfica. 

 A organização do conhecimento no quadro da recuperação da informação. Teoria da Classificação. Teoria da 

Classificação Facetada. Teoria do Conceito e Teoria da Terminologia. Lógica, linguística e psicologia.  A 

classificação como fundamento para a organização do conhecimento em sistemas de recuperação da informação. 

 Sistemas de organização do conhecimento e de recuperação da informação: Sistemas pré e pós-coordenados. 

 A organização do conhecimento de uma área específica. 

 Aspectos éticos da organização do conhecimento: a epistemografia interativa, o multilingüismo e a hospitalidade e 

garantia culturais. 

 

METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas e práticas; leitura, análise e discussão de textos; seminários; visitas técnicas. 

  



FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Duas avaliações, no mínimo que podem ser implementadas como: avaliação escrita, elaboração de trabalhos e 

seminários. Participação, presença e pontualidade. 
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